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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A novidade do dia, o grande acontecimento é a 
Judie, essa Judic tão falada, que ba muitos annos 
Lisbon esperava cheia de curiosidade e que final. 
mente 0 3º, Freitas Brito teve O arrojo de cá 
trazer, 

É dizemos arrojo, porque trazer a Judi a Lis- 
boa é negocio dum bom par de contos de réis, € 
a curiosidade publica não é € 
empresario se possa fiar com mi 

É isto provou-se agora. 
Havia Uma grande curiosidade de ver a Judic, a 
Judis de quem os jornaes parisienses dizem todos 
os dias maravilhas, essa Judic que é a coqueluche 
de Pari, que fãe cm o seu talento mueeisos co 
lossnes à peças que o não são, essa Judic que 
dique fai de ebronicas Mearies e 
lento excentrico d'actriz, e is chroi 
ais, com o seu luxo cleginte de mulher, e apesar 
de tudo, essa grande curiosidade recuou deante. 
dos camiarotes a açõooo réis e das cadeiras à 

É verdade que para isso ha varias rasões, sendo 
duas das mais importantes os preços baratissimos 
de'S, Carlos e o logro da Fava 

Efectivamente comprehende-se que quem está 
hubituado a ouvir as maiores celebridades do 
mundo Iyrieo à quartinho a cadeira, hesite antes 
de se resolver a dar seis mil réis po 
cantora d'operetta, Ter de pagar para. ouvir um 
vaudevile vulgar representado por uma troupe de 
provincia, cinco vezes mais do que se paga para 
Suvie as Jobras quis de Neyerhecr de Verdi, 
de Massenet, de Wagner, de Rossini, dê Donisett, 
cantadas go um engenble completo por aristas 
como a Pasqua, a Borghi-Mamo, à Donadio, à 
De Reské, o Gayarre, o Devoyod, o Kaschmanm, 
o Uétam, é realmente” duro. E 

Uma vez, é verdade, uma empresa annunciou 
os espectaculos duma Celebridade franceza, e ele. 
vou 6s preços do theatro a uma altura a que elles. 
mupca bm subido. 

o público, apesar d'essa exhorbitancia de pro- 
os cbr a eneher o theatro, € deu por muito 
em empregado à seu dinheiro. 

Mas cssa celebridade chimava-se Sarah Ber- 
nhardt, um nome e um talento unico no mundo. 
contemporanco. 

Depois, d'alliy mezes outro thiatro annunei 
com precos tambem exhorbitantes, outra colebri: 
dade dramatica franceza 

E o publico que se lembrava ainda do bem que. 
empregára as Suas libras nas quatro recitas do 
Giymnasio, foi e cobriu à assignatura, 

Levanta-se o panno, a Favart entra em scena, 
representa, e o publico acha-se roubado, 

E o fiasco enorme da Favart é e será por muito 
tempo o maior das celebridades estran- 
geiras que vierem a Lisboa. y 
A Sarah Bernhard enchera de enthusiasmo os 
lisboetas, a Favart encheu-os de desconfiança. 

agora quando os theatros annunciam célebri. 

dades artisticas e levantam 05 preços, o público 
lembra-se logo da Favart e não pe 0 pé no ca- 
maroteiro. 

À sua ingenuidade ludribiada estabeleceu uma 
quarentena permanente para os reclames dos jor- 
maes é prefere muito mais perder uma celebridade 
“lo que perder um par de hbra 

É facto que 0 nome da Judie devia estar ao 
abrigo dessa desconfiança, devia prescindir da 
quarentena: mas uma vez enganado o publico 
não se fia em ninguem. 

E depois a celebridade justiicadissima da Hudi 
a sua fama real não tem, passado entre nós do 
Sominlo muito restristo d'aquelles que se oecu-. 
pam de coisas de theatro, que andam em dia com 
O movimento theatral da França. 

Vão Já perguntar á maioria do publico, mesmo. 
do publico ilustrado, o que vem à ser a Lili a 
Mam'elle Nitouche? 

“irado meia dutia de artistas que Iéem, de ho- 
mens de extras, e de roríses, ninguem sabe o que 

Foram todas estas circumstancias, os preços 
ustines dos theatros de Lisboa, o logró da Favart, 
o seportrio exclsvamene parir da Jud 

ue fizeram com que ma noite do aparecimento 
que Aero Soa ai papa do nparecinen 
dade não so enchesse & cunha, é que os bilhetes 
em vez de serem disputados à peso de ouro à 
orta, fossem vendidos pelos contratadores des 
Mudidos mais baratos que na casa. 
nós Jamentamos muito fáso, io pelos inte- 
resses dos emprezarios, com que nada temos, mas 
pelos interesses d'aquelles que lá não foram é que 
deixaram de ver uma das actrizes mais extrant 
tadoras que ha hoje no mundo. 


A peça de estreia da Judic foi a Lili, de Hen- 
nequin & Millaud, um dos mais ruidosos succes- 
sos parisienses dos ultimos annos. 

Judic ao entrar em scena foi recebida friamen- 


te. Estouraram d'um canto da sala umas palmas, 
logo abafadas por uns sehius! inconvenientes é 
pedumes: inconvenientes porque Css palmas 
Eram, primeiro que tudo, Je Biemrerue à uma cs. 
Arangéira € à uma mulher, que tem um nome co. 
alecido no mundo inteiro e que pela primeira 
vez se apresentava na nossa terras pedantes por- 
ué tinham os ares de oppôs di orinião da eia 
E do público de quasi toda a Europa o seredictum 
m Suprema instancia dos entendedores de Lisboa. 

O público podia não gostar da Judic, mas nes. 
se caso tam pis 5º devia convêncer-se de 


seu talento, 
Recebida assim, a actriz unica no seu genero, 
por um publico que tem o uso de saudar com. 
uma salva de palmas todas as debutantes que saem. 
das theatrinhos particulares para os theatros pu. 
blicos, Judi foi ouvida com fricza durante todo o 
acto, que ella representou e cantou deliciosamen- 
to, e quando 6 panno caiu nem uma palma sequer. 
Havia todos os symptormas gelidos d'um fiasco, 
Não sabemos à que a actriz parisiense pensaria. 
do silencio do publico da Trindade, mas o que 
sabemos & que ho emo do segundo acto as pa 


dm sara nisi e todos O 
Ea canção, provençal 

ses 55 pad UR dei 
loura coração. k H 

raça E 6 talento da actriz vinham vencido a 
friso público tinham le Feito esquecer a por: 

ão de ml réis que pogira pelo seo Joga tn: 

e desranecidoKonipletamene todos os resent. 
memos e desconfiamis 

É o mecesto ot crescendo sempre, quando o 
porn coa Jade teve lts chamada, quando 
E peça terminou uia Ovação nor, Ber mee: 
cala, conquistada, aransnda pelo talêmto à reza 
dos espreindores 

“Ora eilecivamente nós nunca vimos em heatro 
nada parecido com Jude É uma actriz extra. 

ara sobre cado pela sogéler, pes simple: 
dade com que ela albança 08 maiores Ties 

Não 6 st mai nem mais, não é por seiso, 
não é peo favor de mein Guri de jomblsas que 
ra abra Conseg oa eelóime em Bio 
consegue alenças o primeiro logar num genero 

TITE, parâlcase” am genro em que os 
rante tiveram a Rrande Dejaret, o rderile 
e am genero em que tem ainda à celeiro Te: 
Ted cbogómei 
Su is genero, ultrapassando tudo o 
que ai iba visto de mto 4 Sadi Credu um 
Enero ovo, um genero cxelisivameno seu, dê 
Ae mais ninguem fem 0 segredo no mundo 

E genero é tudo o que ia do rea delicado e 
encamsdor; é o detalhar da phrase com um oltar 
Som um movimento de abfos, com um mena 
de enbeças € o eleito mas fante subindo da 
apre ins cama « ingena, é o segredo da 
Solis é o seu Cleo exeriodinio, & «belleza 
extraondinara do sau olhar 0 exraondinaio en 
eamto do seu sorriso da sua bocea adoravel de paz 
Eliene 

Da actrizes notaveis que tem vindo a Lisboa, 
Jude é a mais estranha pela simplicidade do seu 
jogo. ssenãeo, pelo processo ncumprehensival e 
Alto com que ela'restc as maiores dificulda. 
des da arte de represencar sem ur momento 
Séguêr 56 aivntae o estar e vera fes 

A scena da embriaguez do 2 acto da Femme 
à “Papa, revelou Jodie sos portugusees sob um 

ne novos 
mostra-se ela uma deliciosa 
“a reles, dizendo o conpatuapivase 
Sora nunca tinhamos ouvido ice” em tentos 
era nôs tem ninguem, € é por o, que cla 64 
Trignica no mundo. 

Femme à popa Jud mostrou-se uma acviz 
de e exrdosiaria. Representar asim é à 
petista iarifestação da arte ibodermo É à 
“im palavra da verdade no testo. 

E o Paco, muprebendido, marevilado, fez. 
he uma! oração endrne, comprehendeu que dão 
tinha Gerontede sapens uma csmtora eMrema” 
mente graciosa de jedi, sas tambem uma 
Entao Meio de comedia, tuna celebre no 
Frudo verdadeiro da arte 

Vendo e Jud, é AUS prestar atenção dos 
arisas qe a Cevcam, mind Dem para ees ar: 
Era 

A Companhia da Jodie é mito inferior é da 
Cimo re tanto quanto à propria Ch 
mor é inferior à famosa Jade. 


petida tres ou quatro 
jo de applausos, «uma 


Depois de se ter visto a Lili, não é preciso ser 
um critico profundo para se conhecer à superio- 
sidade da Judic sobre à Chaumont; depois. 
Femime à papa, a comparação não sé faz sequer. 

Basta lembrdrmo-nos dô que a Chaumont cra 
no Divorçans, uma das suas corôas, é comparar 
esse trabalho com O do 2º acto da Femme à 
spo, para não haver hesitação possivel êmes as 

“A Chaumon é só realmente grande num pa- 
pel na Cigale. À Judic parécenos que será 
grande em todos; denuncia-nos isso a Femme à 
papa é a Lili. 


Da companhia da Judie ha só dignos de men- 
são tres comicos, Edouard Georges, O melhor de 
todos, apesar da has duas unicas peças em que o 
mos repor 0s pos, mas que tem graça faz rr 
o publico; Emmanuel, de quem gostamios muito 

p E Botas 
mais nos dois primeiros actos da Lili do que na 
Femme à papa, e Worms, que tem alguns gestos. 
e algumas Ckpressões comicas rasonveis: 6 mi 

ale pouco, é ma companhia não ha nenhum ar- 
sta que se aproxime do alto valor de Didier, que 
inha, com a Clitumont, diquelle actor que fez 
do Carcaume uma criaçao explendida, e nem mes- 
mi e None, quê era mugnlico na Peito mor 

se, 

Escrevemos depois da segunda recita da Judie, 
falta-nos ainda vela em mais duas peças que sã 
as suas mais gloriosas cordas, a Alibuthe & à Nt- 
miche, « temos immenso. desejo de que cila fuga 
entre! nós O Divorçons, que em Madrid teve um 
triumpho. collossal; mas as duas poças em que à 
vimos, a Femme a papa e a Lili, bastam-nos 
ra comprehendermas a fama enorme que à Ju- 
Bic "tem, para darmos, por bem empregado o 

nheiro que demos pela nossa assignatura « pra 
lamentarmos que sejam só cinco as recitas, « que 
tarde ou nunes. mis à tomamos a ver cm Li 


doa. 
Gervasio Lobato, 


po. 


Viscondo de Villa Maior 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentel 


tes, de talem , que 
alargar os horisontes da sciência e dar nome e 
lustre & sun patria, Vemos à cada momento to 

darem e escondereim-se no pó dos tumulos os 
tigos Iuetadores, que em tantos certumes susten- 
tiram alto e desfraldado no sopro do destino o 
pendão da patria, outrora tão respeitado, hoje 
tão escamecido « vilipendindo por traficantes de 

a especie. 

É pequeno O pala, é « por isso não pd regi 
tear nos seus fustos long lista de celebridade 
que egualem as estranhas; mas por pequeno que 
seja, difhcilmente poderão soirer confronto has 
armas o nas letras, nas seiencias é nos serviços 
á humanidade os nomes de Gil Eanes, Diogo Gar 
Bartholomeu Dias, Vasco da Gama, Alvares Ci 
bral, Affonso de Albuquerque, João de Barros, 
Fernão Lopes, Pedro Nunes, Francihco de Mello, 
Abrabião Zacuto, Martim Affonso de Sousa, D. João 
do Sastro, Bartolomeu Lourenço, Marquez de 
Pombal, Conde de Castello Melhor, José Estevão, 
Herculano, Garret, Infante D, Henrique é em 


Não podiam de certo as sciencias em um pais. 
pequeno, de pouca população, relativamente, « 
Fe ed E 
descobrimentos, e missões civilisadoras, adquiri- 
rem o desenvolvimento, tomarem a altóra 6 in- 
cremento a que subiram entre as nações estra- 
nhas. Os sabios e cultores das selencias quasi que 
não tinham descanço no nosso paiz; à remanço 
do gabinete quasi que era desconhecido, a nho 
Ser nos conventos, onde o socego moniítico pres 
tava aos regulares toda a boa sombra necessaria 
ua poderem emregar sen isumposcipecula 
tivos, por fóra Wailes, em geral 0 juiz, 0 Cosmo. 
graho, O medico, o historiador, o poeta, tinha 
que cimpunhar a imiudo, à espada, aperrar o arc 
uz, embraçar 0 Elmo, pára acudrem 40 
derrocado, é amuradi despedaçada, que inimigos 
de todas às nações tentavam invadir ou abordar, 

“Ainda assim, apesar desta lucta gigantesca, que 
durou seculos, à exploração cutelosa e conscien- 
ciosa não deixa de descobrir por debaixo diesse 
moto vertiginoso que deslumbra os espiritos, O 
veiu ininterrompido da cultura intellccraal, desti- 
ado mais ou menos agitado por uma suctesaão 
de espíritos, que não deixaram apagar de todo, o 
verdadeiro lume da sclencia. 


O OCCIDENTE 


Des robustos culorés deste agro feacisimo era 
oposta nestas Jal Macio ds OIE 
RR e E 

asia lados iceigeia carisma, teme 
peramiêno Herroid, NOUVE TEMPO, em qu a Fed 
out ea a no Eis dao 
bo ensirada, pel sia peida pastos, ea 
incesto ae Ele vio Cada es foo acé seus 
Cscpalos as tieoHla e procene dec adiaimos 
Gir fimica ue professa peofiiêmisimamente 
RR SA 
que Be oceupa a tmumiipalidado de Lisboa mois 
portando plo ele ra oficina fodostral,ereane 
do eosindo? esteutando os processos dperfe- 
ondas para é fbrienção de produtos indispen: 
feveies ds na Camara dos representantes da nac 
Bib lincando no mto das dlcustões apladas a 
Mota selentifica que devia regular os assumptos. 
ooo ento vazar paso desvlrida faz tre 
mar pervertêr, die na Academia das Seen 
o pede mtando enbalhos do mais. subido ve 
Jor selenfico findo fustas elevada comme- 
oração dos trigonh laces que o pressderaa 
Deputada sclênd, ms desoppa- 
Saci natos lie deixando nos fassa pia 
rato mas ou menos luminoso, 

is tardes quando corpo ftigado de irao 
Jana ca es mas o Helorasos eleitos do 
RENbA Reimento que em anos tencos, recebera 
ro aa ios rr isa Vavê ua pesailcaDe 
destinos do estiblebimento aciektioo mais are 
Vigo importante € complexo do pai, onde seu 
elit Mucido, amino recto, e Peneneter fine, 
tio mais praee o deáram empunhar com 
“sb Tpardialidade e segurança o lee da d- 
ieegão ao 
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MANUEL DE SOUSA CARQUEJA 


Na. lapide funéraria do grande pancheon dos 
benemetos, acaba, de intcrever-do Em crateros 
pesdurave do mas vivido reconhecimento pu. 
Bico, um nome que passou à posteridáde, engein- 
desido pelos hostabias abens aos de um respeito 
E eimk vão Fervorosos como sinceros. 

8 hgmnortalidado dos heroes antigos se cter- 
oia "pelo sorgo. fngente dose amo auda- 
Giba, Re perpenldndo iloriosa dos inelitos da ge: 
Fagdo! bra! deve. deifcarso pelas, tradicções 
imperecivis da Wa extrenve dédicação em prol 
a umanidade. ú 

“Os trabalhadores preseverantes a obra imensa 
a edilsação, meregem Dem a usiça de uma apo. 
dlcose pregar € se O nome que encima estas 
ni e já a sua consagração posthuma no clogio 
Sonsordo Ma verdadeiro Inerprete da. opinião 
aciona a Imprensa, — 0 preito que vam 
tributar esta folha, d Imemonia dese inclto 
dão, será como Um paragrapho mais, augmen 
tado ão opitaphio lonroso do seu. tumulo, mais 
ima pedra colocada sobre o inabalavel dolma 
die saude elicou por guaraná prol 

as dos seus” arcamos Iaviolaveis a essencia 
quali espírito Indefo, 

So tro finado não tivesse já nos fastos da 
sum existencia preste, crcumatancias que 0 ass 

alassem á consideração é repeito da sociedad, 
Eastaria para lhe merexeeem as benemerencias dO 
reconhedimento, publico, o monumento propuga- 
ekgu e Sonsolidou com h pers. 

pro- 


pesso, 
gss monumento é o jornal «0/Commercio do. 
portos, Hero quotidiano, em cujas paginas se vae 
ego hora hor a historia do aiovimento po- 
leo e intellectual do seculo, movimento. que 
ele tymbem ilustra com a ouctordado das suas 
cpinigas Imparelaes é com o pezo do deu conter 
Mo eschorechdos 
As ondições especiaes que se dão ente o 
auetor deste, linhas & O fUndadoe desse perio- 
“o que tambem serve ha Já bastantes homo 
Som ab recursos imperíitos do seu trabalho intel- 
Ieetual, poderiam tornar suspeitas & apaixonadas 
as palâvras que icam aqui impressas, Se não fos- 
las a depercussio el do parecer ha pouco 
emitido pela Bnanimidade austéra do jornalismo 
dio poi, do assignalar 0 passamento do Iborioso 


“Assim, quanto tenhamos de eserever ainda a 
respeito (do inolvidavel extincto, ninguem o tome 
& conta de adulação cega ou de preito benign 
mente encominstito a um caracter que de per si 
se impunha À admiração de todos pela sua inte 
gridade e pelas suas exeellencias 


Manuel de Sousa Carqueja nasceu na antiga 
rua das Congostas da cidade do Porto em 3 de 
novembro de 1821, tendo por progenitores Ma- 
nuel de Sousa Carqueja, commerciante honrado. 
e Bonsoso, e D- Gertrudes Carqueja senhora de 
elevadas virtudes e de esclarecidos dotes de espi 


o, 
Eilucado no celebre coleção da Não Poderosa, 
da Porn, senão teve ahi uma educação acien” 
aíica completo, teve nie comtudo sementes 
que Mhe desenvolveram o gosto pelas 
sim fo, que no meio ds rações 
à qu e sa nã oras ioes da ia core 
méteil a que se , planeou 
Como art a se 
migo. de ifêneia, a fundação de um perodico 
quese deficase especialmente a assumptos com- 
aheeine, agicolas'eEndustriaes. 

Em à tio, poi, de 10 Commercio, publ 
cando. se ires veses por semana, apparéicu, o 
primeiro numero desta folha no lia de junho 
BO NESS, sendo o seu formato de pequenas die 
megsõe. 

Merecem ler-se os cguintes periodos do artigo 

ma inseto isso primeiro numero. 

“festa eposha em que a nação, portuguera 
ávida de ssiencia busca à resolução dos seus prin. 
cipaes problemas de esonomia agricola, indu 
ee chmmersio, passando-os. pela fcira da 
Gussão das associações nas camaras e na imprensa, 
dim Jornal pevatio destas materss ser, ten” 
demos nós bem recubido na praça do Potto. 


na observação ri 
gestos arte periodos 
Portos se tem mantido é elevado no conceito pu- 


HEgram amargurados e dificeis os primeiros pe. 
riodos da nova empresa jornalística, mas a per- 
sistenci,Inquebrantavel dos seus fundadoras à 
activiânde estraordinaria de um deles principae 
see O noso Dogranhado, E o comido jeto 
 igo em que sempre se mantiveram aplana- 
ram todos Os embaraços, destruiram todos os 
aneis. S 

Assim 0 «Commercio do Portos, impresso a 

vincipio na” Typographia Com finado 
tando José Coto abel com tp 

apa pro em 38 de movebeo de 1884 
Fafrud de & Erancico, no 1 de aneiro de 186 
Passava a dino em 1858 mudava as suas of 
Bins para a cata que ainda hoje oceupa na ru 
da Pescaria, ; 

“Se ha títulos de gloria 
ufâmar se, seria sem davi 
ge lhe provada fondação da perde em que 

spenddi todo o afan de vma fergia exemplar, 
id as fcidades de ua capacidade compro 
vada. 

Car, dirigir e colocar uma folha periodica na 
posição honrostima de independencia e de inte- 
Eridáde em que o «Commercio do Portos se acha 
a imprensa portugueza, não é trabalho de um 
espirito fat, não é encargo de uma intligenci 
ria! honesidado, mu ico, 

ita honestidade, muito senso politico, muita 
firmera de caracter, € muita constância o dese 
empenho de um dever prandioso, is as qualida 
des percgrinas de que Manuel de Sousa Carqueja 
de proa exabetasos na diseção do Jornal 
qua fundou. - 

Nas ouros dotes ainda possuia o genio pres- 
tante e 0 coração bondoso do monto Mographado. 

Amigo leal e dedicado, à sua estima ropresen- 
tava ui cllo consagrado aberta é francamente à 
“luantos va sabia tor inspira E 

“Alea generosa e compassiva, a sua magnant- 

ade dunca se reabia nos impulsos esponta- 
mes da mai acrisolada beneicencia. 

«De ver simples e Heialectado, sem ostenta, 
ções nem vaidades, resusou por vees disineções 
fem que a muniicncia reg decr a alibar 

oi serviços do seu jornal, asetitando apenas 
as honras dê adido à embaisada de Paris O ha. 
Rito da Conceição. 

“Aquela, únifamente para proporcionar a sua 
extrêmeciia mãe à tnndeento surprera de se Me 
apresentar fardndo em um dia de annos; esta para 
usar só mas. suas viagens no extrangelro, como 
melo de apresentação facil à logares etj iigresto 


que 9 finado devesse 
ima 6 principal, O 


=43 


depende sempre de trabalhosas recommenda 
que uma simples condecoração muitas vezes dis. 


geo do 
763 dos Typographos Portuenses, pela estima que 
dedicava Aquela classe e pelo donativo, que em 
vida fizera 4 mesma agremiação; € socio hono- 
Taro da Asspeação Liberal Portuêns é de muitas 
ouiras agremiações terarias 

Apesar da sia organicação vigorosa € do seu 
split incansavel Pos. cênselho da medicina 
haviam-o compellido ha annos a abstrabir-se de. 
todos os trabalhos do jornal, procurando em uma 
vida disrabida e socogada reconstituição das 
Egas pia Guersiada e neiudad de 
rg labutação estenuante de Jongos amos: 

No remahso dica especie de aposentadoria 
forçada, não deixára porém nunca de seguir com 
ox desvilos de verdadeiro poe, à vida honesta do 
flo dileçto da sua aetividide, o uCommercio do 
Porto» chegando inelurivamente nos ultimos tem- 
pos à iradiiir para el alguns folhetns, que de- 
oi foram reimpressos em volume com destino a 
ima iba piedota. - 

A sua residencia annual dividia entre Lispoa 
“0 Porto é a primavera enpregava-a meios der 
ral ns pole Europa. 

Pol no regresso da ultima. d'eana digresõos. 
quo pssormeneram op primeiros spmpiomas 

a anoleta que o fe restalar para 0 tomo, 

lerem iavbimene pero par a pelada e 
para cá seus, dirseJa que, 0. presentimento da 
More” o evita a dar as ultimas despedidas aos. 
mermbros da sun familia mais afastados o Porto. 
Assim foi pemosameme para Oliveira de Azemeis. 
para casa de seu irmão o bemquisto commercinte 
Siquela vila o sr. Bento de Sousa Carqueja, & 
tis Mhe erraram para sempre a paipebras ho 
alema supremo da tecspasso Geno, pelas 6 horas 
Ee da manhã do dia at de outubio. 

Aos seus funerdes, humlsdimos em aparato 
religioso segundo a” suas ultimas vontades, con 
covps tudo quanto à Porto possue de mais grado, 
Escendo-so ripresentar meios tambem, todas 4 
clase sociaet € todos os parthlos polos sem 
dlistineção. 

TRUE A grandiosa e justa homenagem prestida 
4 memoria Me quem eh vida souber capuvar as 
malores aympadhias e merecer 08 masimos rei. 


peitos. 

“ Morreu 0 homem, mas reviverk a sua memoria 
ailecta no. jornal. que ercou « no coração do 
quantos lhe vencraram as virtudes e lhe apreci 
ram os meritos, 


multiplices. consubstanciações do cidadão pres 
nte, e do jomulista inteligente, da, Nonradez. 
inconcussa, da afibilidade cóptivante, da amisade. 
dedicada, da bencficencia consoladora é do tra- 
balho prestadio, 
Porto, 27 de outubro. 


Mamuel M; Rodrigues. 


aa 


HOSPITAL DA NISERICORDIA DO PORTO. 


A irmandade da Santa Casa da Misericondi do 
og titia pr lei Mama em caia 
regia, de 14 de março dá 1409, doando Je à ami» 
sima albergaria: de” ROS Medor, Ou Roque 

imador, para ela reuni todos 03 hospituek & 
albergaras quo existiam disseminadas pela cidade. 

TE consequencia das circumtanchs precarias 
em que se acomrava essa irmandade fev cla 
de pirar errante, nox dois primeiras dnnos, por 
divársos sítor, conieguindo 'inal, depois dlise 
lapso de tempo, instalar-e nos antigas chustros 
di Se, que lhe foram concedidos por emprestimo, 
dem tomo à copels de 5, Thdago, sltsada no 
mesmo local, onde 45 conserva ati dezembro de 
386, send tão iraplerido a séde da a a 
nistgção para a rua das Flores, onda está à igreja 
da Sata Cas E 

A albergaria do Santa Maria de Roc Medor, 


fundada pe rainha D. Thereza, teve a sa pre 
meira instituição ma Sé, doando:a a referida fui 
dadora ao bispo D. Hugo em 14 das Ral, de múio. 


— Em 16 de junho de 1418, D. Martin Mendes 
instituiu na SÉ vma capela & dotou com impor- 
tes donativos o hospital de Roque Amador, 
organisando-se por essa ocasião uma con 

im conformidade com O alvará de D Manvel, 


pu 


irmandade da Miseicordia tomou 
Gonta da administração da referida 
albergaria em 1521, reconstroindo 
nais tarde sobre os seus alicerces 
sm moro. hospial com o leguão 
insttuido por D. Lopo de Almeida. 
“Este beiemerito cáladão que bem 
se pódo considerar como à verda 
o fundador do hospital da Mis 
rigondin, descendia de uma das fo 
mlias mas distintas do reino, sendo 
Filho do contador da essa é reino 
D, Âmtorio de Almeida e de D. Ma. 
os E 


Almeidi 
cerdate o hi 


, vice-rei da India, Foi sae 
ito de S. Pedro, do 

à e confessor” da 
filha. de elrei 
jo M, casad com Elippe de 
Madrid onde Flleceura 29 de j 
neiro de 1584, legamdo todos os 
deus pon É Merêonia do Porto 
para fundação de um hospital, com 
N obrigação de em cada anniversa- 
Fio da ava mort 5 verem Giaco 
obres, bardemdo-os e dando-lhes 
do junto, devendo os contempintos 
assistir 7 uma. missa por sum alan 
Esta disposição testamentara cum 
pre-se todos os annos muquelle di 
Às NOVAS Obras que em conse 


jencia desse Icgnd so fizeram nu 
albergaria de Roque. Amador ou 
Roda Velha, situada na rua Velha 


ou dos Caliireiros, fizeram com 
que o novo hospital perdesse a sua 
antiga denominação, feundo desde 
então com o titilo' de hospital de 

Lopo, Nelle eram recolhidos os 
peregrinos que passavam por esta 
cidade, q É 


O OCCIDENTE 


Maxurs. DE Souza CARQUEIA — FALECIDO EM 21 DE OUTUBNO DE 1884 


Ai fardo mudou se o, relrido 
ospital. para o edificio da run das. 
Flores onde hoje está secretaria 
da Santa, Casa, é como fossem au- 
ementando” os” encargos d'aquelia 
fisciição. de” caridnde, decidia a 
mega da irmandade construir um 
novo hospital mais amplo e desal 
romiad 
Parcee que a primei 
edicao no siid do convento de 
» Antonio da cidade, onde ho: 
je esiste à Bibliotheca Publica, tem. 
do-se até comprado o necessario 


telligen 
meza, um dos quaes morava junto. 
do Câmpo da Cordoari iu 


este que os se É 
deras e erigisse o edificio no 
mencionado cum 


200 réis, € 0 outro. 
deiro e sua filha Anna Thereza Luiza. 


À planta do novo. edificio, foi 
incumbida no architecto inglez Jofio 
Kar de York que recebeu por esse 
ho Soo It É 
alimente extranhavel que tra- 
tundo e de Um eco de uma cor 
oração de caridade, que não tinha 
Neg epocha ainda meios para à 
ostentação de uma obra dispendio- 
issima, tamo 0. arebitecto como 


AFRICA PORTUGUEZA — Cunoanco, xo ZaimE (Segundo uma pictograptia de Morse) 


O OccIDENTE a 


Hosera sa Misemcas, mo Ponto Sep pçs 
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O OCCIDENTE 


a administração que approvou o seu plano se 
abalançassem a unia edihesção em que sé deviam 
consurhir centenares de contos de réis, quer pela 
sua magnlficencia, quer pelas más condições do 
terreno em que senam hecessarios alicerces de 
um custo Importante. 


dize o Loango, povoação amente em um dos 
mitos ports graciosos daquele grande rio 
Agulhas cabanas de constrveção simgcda mos- 
tram que a povoação ainda não muito desenvol: 
vida, vae tendo seus ares de civilização. Os bar. 
Tos letão encostados & margem, à sombra dos 
acbustos e arvores gigantescas como aquela que 
Se destaca & melo da estampa. As megonhas, em 
trage pouco menos que adamítico, lavam as suar 
leves Foupss, que não lhes hão dê esusar muito 


A pagina 248 poderão os nossos leitores ver o 


desenho do aparelho Alexandre, disposto para 
funecionar no mar e em terra, 
— ga 
Architectos da Batalha e dos Jeronymos 
1 


calor, 
O Zaire é agora um 


d 9 flo que prdominca mo em Inglaterra | quer diplomas o cio não 


ela propaganda persistente que fizeram nsquelle 
Pais divenis arelieetos de ala, Mas tarde esse 
estylo foi completamente banido alli para dar lo- 


pela fórma mais 


innocente'que podemos. 


Vem já de longe esta epigraphe nas columnas 
do enem, eabesando ás dutos 
meus, relativos à história da architectura pattia, 
& com especialidade da construcção € dalinea 
memo do templo dos Jeronymos. À segunda sé 

“esses artigos, inserta no. vol tv dee perio- 


prato obrigado nos ban- 
mos se será 
Eo npresentando, 


a ao nacional, O gothico.. A 3 TRURRR dica, mereceu ao erudito investigador, sr. Brito 
“O edificio é quadrangular e segundo o projecto EO PACARIE DA Rebello, alguns reparos, cuja alta significação eu 
deyia ter Gogo de cireumferencia, medindo as Arma Alerandro agradeço, pois provam que 0 meu modesto estudo 


fachadas éste e gaste 174 metros cada uma, e as 
outras duas izarç6ã. 

No centro “lo patco interior, limitado pelos. 
quatro. corpos da” edificação, ter de crguer-se 
Uma igreja com a8%jo de comprimento em cada 
uma das suas faces, = go de diametro interior € 
44, metros de altura, desde o pavimento até ao 
topo da cruz do zimborio, O templo scria ormado 
com 23 eolumnas de Bm de altura, « 4 estatuas 
le 3 de alto. 

O hospital devia ter 3 pavimentos, 159 salas e 
salões, 143 enfermarins, 20:609 portas e janelas, 
a estutuns de 306 cada umas 176. columnas, à 
major parte de 8280, 100 pyrâmides, 5:386 Da- 
laustres e 56 escadas principaes com 3:000 degraus. 

Em consequencia do terreno pantanaso em que. 
q edificio foi construido, tiveram de fazer-se em 
alguns pontos alicerces dle 22 metros de altura, 
havendo paredes com a espessura de 11 metros. 

Diz-se Que o architecto projectára essas pare, 
des de tijolo e qne ficára. muito surprehendido 
quando soube que eram feitas de granito. 

O facto é que esta extraondinaria construeção 
nio se terminará nunca, não só pelas grandes 
sommas que seriam necessarias para a sua con- 
clusão, como tambem porque o hospital está con. 
demnadp. por auctoridades competentes, já pela 
sun situição, já pela sua pesada estructura, 


MM. Rodrigues. 
——— em 
AS NOSSAS GRAVURAS 


MRE — CHILOANGO 


arma de destruição que 


ão se trata de uma 


suas boceas mortiferas 


mais terrivel que se tem. 
Assim o affimam os 


Es rua Aneel, 
os projestis de dymamis 
da Compressão do 

ra da morte com um 


Conti 


meios de dt 


irão acabassem com s 
le à tornarem impossiv 


to houver À 
restos e iv 


Já em o numero anterior nos referimos ds vis- 
tas deste rio que possuímas. 
Hoje apresentamos à de Chiloango, que quer 


cataclysmos da naturezi 
preocéupa com estes mal 
Fes da humanidade. 


DEI 
cepa eo Er E 


grande canhão Rrupy ou Armstrong cuja simples 
respeito & horror, pela. qu 
tão formidaveis machinas de 


o tao, que mai parece om felesconio que 
a de guerra, é que não olistame é ara | em. va 


dando notícia das experien 
xandee Windsor inventor deste apparelho dest. 
nado à lançar a grande distancia. projectis de 


-iona sem estampi 
sem fogo nem fumo, emis- 


dlissimula completamente a sua obra de destruição. 
Este invento vem fazer uma revolu 

da guerra, que assim irá simplificando os seus 
je que ou defeza, e por felizes nos de. 

mos dr 5º estes inventos € outros Que sé se- 


satisfação, porque à guerrá ba de existir em quam- 
ver homens, à despeito de todos os pro: 

ção, e tão ento diremos: Pa 

que nos havemos aterrar com as epidemias & 


lhe fixou à atenção por algum tempo, mas cujas 
conclusões dese logo fe tenção de febuter em 
ande parte, por não conforme com clas, nem 
» mem da imparcialidade, nem tão 

pouco dos documentos. + 
É essa replica que hoje apresento, bem tar- 
diay É certo, mas por isso mesmo tambem mais 
conscienciosa e forte, Oceupações oflicides quast 
constantes teem contrariado com obstinada inss. 
tencia o meu desejo de me instruir cabalmente 
s pontos, manuseando impressos, deci- 
Trando. minusctiptos, invocando. uuetoridades, 
consultando opiniões, de modo a poder enunciar 
de novo, bem evidenta e bem seguro, o meu modo 
de ver crítico deerea do assumpto, Só hoje o posso 
fazer. Embora, Quem vem, não tarda, O meu 
empenho é simplesmente procurar restabelecer o 
firmar muitas das asserções anteriores, que a 
competencia Jo meu ilustre censor, 
tanta enero, quanta inusiça 
do citado vol, iv escrevêra cu: 


segundo parece leva van- 


metralhadora ou algum 


lestruição 
erra vomitam de 
mas simplesmente de um. 


inventado, 
perioic 


de New-York, 
tas por Mr. 


> 


A Pag, 183, pois, do cit 
“Volt Iontaea d' edfrica em 1514, mas d'esta 
ves como architecto o que aecrescéntou em nota 
o 8 to Rebelo Deve ter sado al por muto 


o, lançando 
e simplesmente por meio 


ro fo- 


ara ea q | er 

Ee Pr 
vos á obra de Belem (1), apparece o ponto de 
Pa odo Sa aa a 
pepimopaçto Dnit Ud 
ER oo 
Aqui encontra-se a omissão d'elle, por espaço de 
dp DR ara a dae 
jo te e a ag ESA apra 
fi Ieda preto Sesvidaminia do ento 
a dénto, a AL Hd aro 
Pc Pg 
mana de 11 de dezembro do mesmo amo. 


o na árte 


erra pela simples rasão 
as não teremos essa 


fundo o. homen se 
los inventos destruido: 


1) Caderno de feias duo obras o amo de 814. 


O PAPÁ GILBERTO 


(Comtmundo don. au 


vir 
= As questões de moralidade 


Assim elle examinava cuidadosamente as extremidades dos dados dus 
mãos aos sobrinhos para vê se estavam crestados pelo fumo, tomava-lhes 

to da boca exercia sobre elle uma vigilancia perpenva. 

Nos casos de namoro exercia uma preponderancia tnquisitorial. — 

Avisa. 03 paex, excrevin. ds sobVinas Cartas anonymas,intrigava os 
chischibeus e quando lhe parecia conveniente, manilava-lhes applicar 
úima boa sôva porque para lazer mal houve sempre gente que estivesse 
promprs. 

'Quôndo todos sstes meios se tornavam inúteis cortava absolutamente 
relações com similhante gente a prevenia-se della em casa fechando-lhes 
às portas e estabelecendo rigoroso condão sinitrdo para que á não penez 
trafo a peste de que andava contaainad 

CGarto Wa entrando em cata de uma dis irmãs pobres encontrou lá de 
sala um menino Dono, todo chegado 4 sobrinha dim inspirados requebros 
de Adonis de pão com manteiga 

Perguntou logo quem ele era, relancfando-Jhe olhares furibundos de fe- 
rob destemido, e 

Acudia imediatamente a rm, porque lhe conhecia bem o gen, e le 
vou lá para dentro para lhe cóntar tudo, começando por ifse Mi que 
ao morado da meira 

Não podia começar p 

Gilberto bateu o pé furioso é exclamou dirigindo-se 4 irmf com olhares 
fulmipantes. 

o ostemeco é uma mulher perdida. 

= Mas oiça mano, elle é pessoa muito capaz, mem de outra maneira eu 
consentiria que se approximasse de minha ilha 

Rua, rua, ponbaeo Já na rua, vá quebrar esquinas 


A irmã aflcta recommendava-lhe que falasse baixo. 
A coisas não se Tizem assim, múnio, 

is então como se fazem 2] Mettendo os homens em casa, abrindo 
à prostituição as portas do Jar sagrado das familias?) Vossemebe” mana 
perdeu o juro. 

O julto pendeu o mano. É muito bom, Devo.lhe obrigações bem o 
sei mas isso Não o autoria a fizer pouco de minha asa va pós em du 
vida minha honra. 

— pois sim, mas vae servindo de alejota 4 fla, va-lhe dando costas, 

endo a caminho.“ 
tem certos limites e a pobre da mulher havi 
= uia? lhe disse. Eu não predio de tutores que Já 
receber ções de ninguem, Demais estou em minha casa é Bel de doze 
méla o que quizer, e admitir quem me parecer decénte de aqui entar, 
Sem dr Sisfações a ninguem. Comprehende 

= Comprehendo, repetiu Gilberto assoprándo de raia, 

E pondo o chope na cabeça diigiu.seipara à esenda dizendo : 

e para o futuro mio conte mais comigo, Acabou-se-lhe a lam- 
Eu cá hão sustento vicios. Viva, pass muto bem: 
He vtãe como um foguete. 

A demá ficou assombrada não só do que ouvira, como tambem do que 
Cen ea a dn 

e é quem à sustentava, quem lhe pagava as casas, quem lhe occoria 
a tudo. Que avi de faer ara à sua Vida Bj 
Dis para a pala sumi e fica a, 
Estava desgraçada, accutava O seu genio, lastimava o genio. 
alicia mal à sua sor E ii 

Ea Uma scena tocante e sendiblizadora. 

O rapaz que havia concluido os seus tudos na Polytchni 
em vesperas de ssir alferes, ergueu-as com solemnidade e disse 
Game ia coa eo desgosto, à mi cumpre opôrshe remedio 
imediato. 

=> O senhor não tem culpa nenhuma, lamuriou all a irmf de Gilberto, 

À rapariga fazendo Deicinho tambem solugava a um cantos 

Ô gato spreguiçando-se indolentemente sobre 0 tapére sspatenra com 
as patas dianteiras Um noveilo algodão dssgarrado da cesta du ostaro” 

“Du caso com sua Bla, proseguio o rapae; é tudo esti nenbado, O que 
se ha de fazer ao tarde faça ao cedo, 


atramposo já 
ou valha para 


de 


ão é 


e estava 


Essas 13 semanas de ausencia concordam per- 
feitamente com o tempo em que elle dirigia na 
Arica a medio dos obras de Aleac, Ceuta, 
Tanger é Arda, Com Glito, segundo 6 manu” 
seripto em que se archivam essas medições, « que. 
tambem exite na Torre do Tombo (1), de so- 
meçou o seu trabalho em cada uma daquellas 
praças de guerra, respectivamente, a 1a de junho, 
à8 de junho, 17 de Julho e as de julho. Andou 
assim. durante tres meges em serviço na Africa, 
distrahido da obra dos Jeronymos, 

Eu bem sei o que levou à sr, Rebello ao erro, 
de afirmar que de março a dezembro foram pa- 
gas a Boutasa as férias em Belem: é que no ci- 
tido caderno, cm 8 diaquellos semanas em que 
fala ao ponto o notabilissimo architecto, vem não. 
obstante escripto o nome delle, podendo parecer 
à primeira vista que não se achava ausente. Uma 
obiervação mais demorada é attenta demonstra. 


faca, Greados; quer dizer, — subordinados, a 
fices, aprendites, filhos do seu ensinamento, x 
quazes da sua cicola. Tão dominadora era assim 
à influencia artística de Routaca, tão incontesta- 
vel o seu merito, tão luminosa a gua competencia, 
que, quando retirava da obra que planeára, por- 
que se houvesse mister dos seus oflcios em qual-. 

juer outro trabalho de monta, É ficava um grupo 

ke operarios, seus educandos, desbastando pedra. 
sob o seu intluxo e as suas instrucções. O proprio. 
ar, Robalo conhoccu mais tante 6 erro da nota 

e tão presipitadamente Jançára do papel, por- 
dh a po: 239 a coca com toda à lealdade, 

De 1815 não existo o caderno relativo is obras. 
Em 1516, appárece o ponto de Boutaca, de 11 de 
feverciro'a 25 de agosto (a). 

Diz ainda o sr, Íehello, na mesma nota 14 de 
pag. 183, que Boutica devia ter ido é Africa di 
Primeira ver como pedreiro. Não posso concor- 
dar. Por serviços de pedraria não se investia mine. 
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ag. 183, 


bello, mas não a podemos tomar a serio. Bem sei 


que d canteiro trabalha em cantaria, e em alve- 
maria o alvenel; bem sei tambem que João de Cas- 
tilho trabalhava nomeadamente eim cantaria: mas, 
por amor de Deus deixemos usar dos termos. 
Eom uma cérta extensão, Não é isso erro, é Uma 
permissão de rhetorica. Chamar genericamente 
lveneis à todos os artistas que aiftiçoam alvena- 
ria e pedra, gencraliar pela extensao um voca- 
duto. qualquer nos limites do admissível, nunca 
foi vicio litterario, creio eu; ou, se 0 é, precioso. 
vicio, de que os mestres me dão exemplos não. 
pequinos! 


(Continiay 


Abel Acacio. 


E eieio 


RESENHA NOTICIOSA 


Cotosia xo Zaime. O sr, Narciso Feio formou o 
projesto de organisação, de uma colonia civil 
dora na região do, Zaire, que nos pertence, c o 
seu apello achou echo em ais onze mansebos que 
jaram € estão dispostos à acom 
nhal.o. O patriotico iniciador tem recebido mui. 
tos cartões de flicitação, mas oferecimento de 
alo ainda nenhum, e tom razão diz elle que 
Trancamente desejaria antes este. Crê 0 dedicado 
maneebo que o governo está disposto a auxilio, 
so também nós acreditamos Sem à minima du: 


O favor com que mais se acende o 
Não no dá a patria, não, que está me! 
No gosto da cabeça...» + 


end 
la 


é se isto dizia elle no tempo em que as nossas 
praças commerciaes abundavam de navios pro- 
prios, que levavam os productos da Asia, da Ame-. 
Ficá & da África a toda a Europa, que diria elle 
hoje que o mai que se faz é jogar na bolsa? O 
plano da colonia é o seguinte: 4 secções — 
agricola, composta de à seronomo à directores, 
é. trabalhos, 50 trabalhadores curopeus; — 24 
seção, camencial, composta de 1 direto a 
chefes e expedição ao interior, 10 permutadores 
de generos; — 3º secção, civilisadora, composta 
de 4 medico, 1 engenheiro, 3 professóres de lin- 
4 mislonáio, [an 

—a? secção, de 
e oficios, composta de 8 pedreiros, carpinteiros. 
constructores, 3 ditos navaes, a de carros, à fer- 
Teiros, à serrulheiros, a supaieiros, a alfaiates, a. 
aleiros, 5 tecelões; — ao todo 103 pessoas, mas 
Posendo parir todos os mais que quizerem. 

sta colonia é dirigida por um conselho conti 
de sete individuos, Nas deliberações do conse- 
lho tem voto consultivo todos os individuos que. 
partirem de Portugal, sendo comtudo obrigados 
à cumprirem as deliberações da direcção. — Na 
lista dos operarios faltam algumas classes que se- 
Tão muito necessarias, e 0 iniciador ou iniciado-. 
res deverão procurar hos Açores « Madeira o nu. 
cleo dos seus awilinres « companheiros, não só 
porque o exemplo da colonia Maria Pia, lhe dá 
Probabilidades de bom resultado, mas porque. 
Wa, se tira tambem uma boa consequencia para 
o paiz, desviar a emigração que delle se faz para 
terras Estrangeiras, e aproveital-a no que é nosso, 
pensamento Que se tivesse sido seguido ha nto, 
du tenta annos, pelos nossos governos, devia ha. 
ver hoje nas nossas colonias uma população por- 
tugueza talvez superior à 200:000 almas. Tambem 
se deve procurar que à maioria, ao menos da co- 
lonia sejam casados. o À dizer quinto es. 
timaremos o bom exito e prosperidade da empre- 
sa, porque as opiniões que o nosso periodico tem. 


pgscm cavalcito naquela eposha do remontados 
rolamos em que a valentia, a coragem, o andor. 
bellico occupavam o primeiro logar, Ào alvorecer. 
dlo seculo xt dinda um guerreiro era quasi um 
semideus é um architecto simplesmente um ope. 
raro. D, Quichote valia. mais, do que Vignola, 
À investidura de cavaleiro, dada honrosamente à 
Boutuca por Affonso V, e à solemnidade do arma-. 
mento, feita pela conde de Borba segundo o ritual, 
provaim de Robejo. que o nosso artista fôra um 
dos valentes que da patria tinham oecorrido pres- 
surosos a valer dos nossos dominios em perigo, 
ma Arica septentrional. 


vida, Jul 


cinco, nem trinta! .. 
às nobres 
companheiros, e acr 


o da meção das bras e Alescro tc 
er 8 sport a et que vel et 


| que 


“le que ha no pai 
vida, protegol-o este é 
modo também o acreditamos, 
arpemtaros, como se tem 
Aria” Pia em Mossamedes, o melhor ponto de 
Arica, à qual tem que dr mend 
da fundos necessarios, não se 
cio e fiança portuguera com à coragem de lhe 
Prestar HORSA contos de, ri, tem uaremta & 
aeraes e npilaudimos 
imtios da sr. Mario Feio lvcus one 
TOR qe O seu apontol: 
: dio dehará mais esho entre os! conguers do que 
Cotre os egoistas do dinheiro; jr 


sempre apresentado e defendido com relação a 
este momentoio assumpto sho por demais conhe- 
cidas. Não se deve portanto perder tempo, por- 
que entre nós se a idéa não se aproveita em 
“iuanto está quente, a sua perdição certa, 

p 


ividuos que não 
gra 


r no extrangeiro. 


Pantu: Sennão, À Camura municipal de Setu- 
Hhando o commer- municipal 


hab, com o mais patriotco, 2eo, dellerou em 
uma dog suas ultimas sessões endarregar O 

fer e pitrabstoia Acad ds Del 
as Artes Me pintar 0 retrato do pudre Jowquim 
Silvestre Serrão, celebrado compositor de muuiea, 
que fugindo 40 bulcio do mano de (of encerrar 
a iate S. Miguel, onde viveu longos annos até 
eco, & onde exitem todas sé sas composte 
ões mlusicaes, em geral sacras, que seguno à 


Cambes. 


E voltando-se para a menina consultou-a dizendo ; 
— Não é nssim Maricas ? 
Ia respondei É 

> Eu estou por fudo que à mamã quizer. 

A ma disso 

— ad, nada, esses negocios são lá com o mano. 

O rapaz nã sabia para onde se voltasse, ' 
nc to dia é que o senhor Se ha e dirigi, explico aim de Gil 

erto, 

Assim ficou pactundo. 3 

em gr Cel que Houvesse oppoição da parte do do da menos 

O noivo era um rapaz de boa Familia, e estava em principio de carreira. 
honrosa, Não posstia fortuna mas também à noiva não era rica, do contra- 
7, era uma pobre rphá que estava à sopa do io sem out arrimo mas 
do que a caridade dos paréntes — uma coisa muito triste. 

Obsdecendo aos impulsos gencrosos que animam os espiritos juvenis em. 
ardencias de uma plantasia cór de rosa, o rapaz deu-se pressa a pór em. 
pratica o seu proposito que tinha por objecto nobilissimo restituir à fai 
Made a uma familia que pôr seu respeito estava prestes a cair na desgraça, 
nos extremos da ultima miseria e do ultimo abandono. 

“Ele experimentava um nobre orgulho pela acção que ia praticar. 

Era um grande sacrificio no princípio da vida em que os recursos lhe 
ão abandavam, mas emfim cra tambem um dever, 

Pee Ban cor à consciência de quem à podia erguer bemal 

e vantava a cabeça com a consciencia de quem a podia erguer bem alto. 

ET sim gu sé apresentou em casa de Ciberto, de ponto em branco, 
luvas, melhor fato de domingo, perfumado como uma dama, barbeado, fri- 
ado! aimissarado como um Adonis ea 

Elle era um forte rapaz de bella aparencia e eleve 

feto alemagano bem posto é bem tado. o 

Às suas cores eram suudaveis, de um escarlate vivissimo, o seu olhar pro- 
fundo e impio, e 08 seus musculos saliemes denotavam ta robuses de 

ercules, 

Mas tudo isto, perante a consciencia de Gilberto, sem alguns vintens que 

rantissem a vicén e o arroz, podia dar um bello carregador para a altan- 

lega, mas de nenhuma mancifa um bom márido para árrimo da orphá po- 
bre que só tinha o palmito da cara. 

O “rapaz annunelou-se nas imelhotes disposições, como quem espera 


ja estatura, um per- 


A Essebido de braços abertos, como a fortuna que entra pela por 
entro, 
pailbérto mal o viu logo o reconheceu « torecudhe imediatamente o 
Mau pronuncio 
O pretendente perfilou-se dando-se ares de importancia como se quizes- 
se inculcar bem claramente que não ia alli pedir nenhuma csmolla 
Ha muito que para o bom fim, senhor, cu amo sua sobrinha, 
Iherto foi-lhe logo com as mãos à cara: 
— so não é commigo, porque se fosse o caso havia de ser outro. 
— Perdão, peço licença para me explicar melhor. 
— De mais Grcio que o senhor se tem explicado, 
um favor era ir-se embora o não voltar à pôr pé ci 


Se me quizesso fazer 
“casa daquelas seno» 


Mas... voltou o pretendido noivo. 
iberto Enfureecu-se, levantou a vaz é abriu amplo gesto, 

— Se o senhor estimasse aquella menina, não a estava desacréditando, 
não se lhe metia em casa a toda à hora, dando que fala 4 visinhança 

— Mas perdão, porque se exalta? 

Que Se importa? eu estou em minha casa. Os senhores são homens, 
sacodem as calças e por aqui ime sirvo, mas com as senhoras O caso é dif” 
ferente. Não sei se me percebe? À mulher é como o vidro, em se quabran- 
do jámais se concerta, & eu nião quero nodoas na família 

— Mas quem lhe disse que eu punha nodoas na sua familia? 

Então se não sabe o que faz, perdoc-me que lhe diga, mas é um tolo. 

Uma phrase destas atirada és fazes de um homem qua ae oflrccer-se 
para marido, tornava-se duplamente offensiva. 

— Desculpo 05 seus escrupulos (estes pretendentes, de ordinario, descul- 
pam tudo), mas on lhe a minha palavra honra que sua sobrinha estão 

ra como os anjos. Não lhe puz nenhuma nodos, É que puzesse. 
Pibero de murro fechado Hepetiu: Es 

— E que puresse o quezl 

Se à puzesse, coneluiu o pretendente, cu cá estava para lh tirar. 

E á queima-roupa impingiu O seu pedido, 

o gi que não mê recusar a mão de sua sobrinha, e venho sesta 

ersuasão pedir-Ih'a em meu nome e no de sua irá. 
Piero ficou embatucado. 

Consta) 


Jeito Bastos. 
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O OCCIDENTE 


opinião dos conheceto- 
Es são do mais subid 
valor, À Camara múni 
cipal” de Serubal, collo- 
cará depois 0 rettato do 
distincto maestro na sã. 
da das suas sessões é 
com isso honrará os dois 
maiores talentos que 
tem dado à, formosa 
rinceza do Salo: — 
capo e Serrão. Em 
tempô. competente nos 
oceuparemos deste as- 
Súmpto. 
BESEPLACITO MEqio, 
Segundo o direito patio 
nenhuma Bula, Breve, 
Encyólica ou qualquer 
outro. papel, pontihei 
pós ser publicado ou 
Executado ho pais, sem 
ter sido. visto, etami- 
nado é auetorisado pelo 


rerogativa real não 
Eeo faro Casos em 


trações regias severas 
pela falta de observaçã 
deste principio da sol 
rania, Ultimamente 


à umas instrueções alla 
referentes, O primeiro 
emo Boletim Oficial do 


o celebre compositor 0 
triumphos trajando todos de gala. Srs rege 
a orchestra nlessa note, « é escusado dizer 9 en. 
usiasmo que a sua presença m'aquelle logar des- 
pertou, e as ovações de que foi alvo, Executiram-. 
eos tra eee lg ops, sa 
minando a festa com a execução da famosa walsa, 
conbida ob à denominação de Dame bl, que 
causou um deliio, 

Monunexto AO ieraxre D. Hesique, Reuniu 
ha dias na Sociedade de Geographia a commissão 
encarregada de dar o seu parecer sobre o pro- 
jecto de um monumento 1o infante D. Henrique, 
à qual parece ter decidido não acceitar o proj 
cto do ár, Victor Bastos, por ser muito dispe 
So, é tomou outras resoluções que ficaram ainda. 
dependentes de nova discuisão, Sentimos aquella. 
resolução, esperaremos que clia se reforme no 
Sentido de sé elevar um monumento digno do 
facto que se pretende commemorar, porque é só 
com cstês grandes exemplos que sé apura o pa- 
triotismo e se aferyora o espinto publico. Trata 
remos em outra osculão mai detidamente do as- 
Sumpio. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 


1884. 
rua da 


Davi Coração edior. 
a o TE Goo il A oa a 
Quitanda, 40, RiO de Janéiro — É o ne go com- 
Cbendendo a Historia maritima: Tendo sense 
Proclimado a utilidade destes livrinhos, não po- 
cosas deitar de reconhecer o pouco” cuia 


A NOVA ARTE DA GUERRA — Ansa ALEXANDRE PARA O LANÇAMENTO DE rROIRCTIS 


DE DYNAMITE 


om ia O 
a an 
di Bo io, Di quer da Ed 
dr ta dao E pa 
pi an 
E e una ve e span 2h Naa 
a 
tambem não é exacto que fosse D, Diniz o pr 
pr qu mando er pia de Lo o 
já tinha existencia em tempo de D. Sancho À As 
Vo eba de descobnents comesars 
pelo menos, em tempo de D, Affonso IV, sendo por 
Pe oras e cas poa 
pes Bo É de fast jato 
nirique não se foí estabelecer na Villa do in 
o 8 o de o a 
isso os Sagres, na quinta da Rapo-, 
ada Pora TE 
e POR O de Petra pia dó 
o na Soo ec 7H) rem 
Sd 
A expedição de Bartholomeu Dias tinha por fim 
principal encontrar as terras do Preste Jogo; na 
Ra e a Edo 
eram elles Jodo (e não José) Infante e Pedro 
pp ET 
Pero de Alemquer, bem Alvaro Martins é 
João de Santiago eram os ; Bartholomeu 
Dias is por mar, completar à expedição que por 


ante, As viagens de João Alvares Fsgundes são 
dos fins do primeiro quartel do seculo. xe vie 
amor dos 


Tae ou menos ponteiras 
SA Pedras Entes não Reerae expedição nec 
e Na andado de D. Manel, as Se por 
Ja propeia deliberação, e É sua cuita é despeza 
Pro due ol em ba da Giipar 
Carte Real, desaparecido na sua ultima viagem 
de 1502, foi seu irmão Miguel e não Manuel. 
Manuel Corte Real era sobrinho d'elles e her- 
Seorde Seu pas Dusco cdmmes Corte Tga 63x 
pitão donatario de Angra, é falecido em 1:38, et. 
Eco Sino é pasa iistrveção do noto pve, 
E anda dspado o que É beso, Gemo lê 
Enesmo, à pag. 87, Se diz, toda à exactidão acha- 
E 5 

PENSE DA Associação Dos Jomsatsras x cad 
PrORES optica serie, nº 3 € 4 relativos 


a agosto e setembro do 
corrente anno. Além de. 
um artigo O homem ter- 


eiario do sr. 1, À. Barata, 
de outro Locições e vor 
cabulos pariugueçes pelo 
SE ECA Vidal, compre. 


hende as actas das ses 
sões da commissãio en. 
carregada de dar seu 
parecer sobre os Melha- 
Pamentos de Lisboa e seu 
porlo, segundo. à. cone 
Sulta do ar. ministro das 
obras publicas, € 0 Pas. 
reçer da mesma com» 
missão, assignado pelo 
presidente da associação 
Pinheiro. Chagas, 
retario. Cond 
Figueiredo, e thesou- 
reiro ), M. dos Santos, e 
pelos membros da com» 
missão srs, Fernando M 
“A. Pedroso, presidente, 
Moita € Vasconcellos, 
A de 5, Pereira de Sam: 


A 
o 
atores. O parecir é 
muito, conciso, não re- 
petindo o que! ca dito 
Em tantos. relatos, 
ms faz. consideraçõe: 
múlto justas e senautas 
Tobre ds obras a fer € 
maneira de as executar. 
Ts saries rsráaNO: 
res mello ren inter. 
nalonale uropdene par 
e tar Rioeo 16 
E d6 1º eb de tu 
findo, Comprehende este fscieuos MDéhars 
“itovreligicux au parlement spagnol, por 


tos 


ramtins Le Sem peçhe capital, pela sra do Rute; 
deles, por Erlenkonig, Les vílles 

'Folk-Lorey 
gepolo! 
omtimunço, das tr 
e Alexandro 
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Quarto anno do publicação 


Está publicado e á'venda em todas as livrarias 
e em casa dos srs, correspondentes da Empresa 
do OCIDENTE. 

Est fnno à dgvarola da copa é do aisineto 
artista Manuel de Macedo, executada na lithogra-. 
phia de Justino Guedes, 

Adornam este almanach cerca de 40 gravuras. 
todas de assumptos portuguezes sendo uma gran- 
de parte de factos ocorridos no anno, ete. 
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